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Janeiro passou, fevereiro passou,

março passou e o asfalto não passa
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Duas cidades da região tem se destacado pela preservação e resgate do patrimônio histórico: Santa Bárbara
e Nova Era, elas deveriam servir de exemplo para as demais cidades do Médio Piracicaba. A Prefeitura de Nova
Era comemorou o 306º aniversário da cidade e o Dia do Padroeiro, em 19 de março, entregando para a
comunidade importantes obras: revitalização da Praça da Matriz, com substituição do asfalto por calçamento de
pedras, construção de rede elétrica subterrânea, implantação de iluminação com postes tipo lampiões coloniais
e a restauração do prédio do Museu Municipal de Arte e História. Parabéns prefeita Laura Maria Carneiro de
Araújo (PSDB) e que te sigam os prefeitos que tiverem sensibilidade e forem inteligentes.

O vagão de passageiros incrustado no Par-
que da Água Santa ganhou assepsia, pintura
e muita cultura, em 14 de março, para come-
morar o Dia Nacional da Poesia. A iniciativa
do evento denominado: “diVerso com reVer-
so”, foi do Instituto Cultural Lusófono (ICL) e
da Associação Turística de Itabira (ATI-CDA).
Com o raiar do dia começou a lavação e arru-
mação do vagão, depois, não faltaram poesi-
as, músicas, oficinas, teatro e artesanato. O
evento contou com apoio de diversas secre-
tarias e autarquias da Prefeitura de Itabira.

No dia 24 de março completou cinco meses do lançamento
do “Ruralidades - Um retrato do torrão itabirano”, livro

com fotografias minhas e legendas e textos de Mar-
cos Caldeira Mendonça. Foi um sucesso a edi-

ção desta obra que já está se esgotando,
dos mil exemplares impressos restam
menos de 50 que serão destinados a

marketing e para anexar a futuros projetos.
Os últimos exemplares à venda podem ser encontra-

dos nas livrarias: Clube da Leitura, Acadêmica e Estante.
O lançamento do Ruralidades feito com apoio da Lei Drummond

tendo a Sérvulo como incentivadora rendeu mais de 50 páginas de matérias
publicadas em jornais, sites e revistas. Só o jornal Estado de Minas dedicou uma

página para falar do livro, a revista Fotografe Melhor, de circulação nacional, também noticiou o lançamento, outro
órgão importante a dar destaque a obra foi o portal Photos, um dos mais conceituados sites de fotografia do Brasil.

Devido a este sucesso estudo a viabilidade de lançar outro livro, este ano, desta vez, de fotos coloridas englobando
todo o município de Itabira. Patrocinadores, revelem-se, para revelarmos mais imagens para o grande público.

Carlos Moura, o “Cabeça” juntamen-
te com outras lideranças da Serra dos
Alves estarão promovendo no feriado
da Semana Santa o II Festival de
Cultura da Serra dos Alves, com re-
cursos da Lei Drummond e apoio do
Departamento Municipal de Turismo.
A programação começa dia, 9, quin-
ta-feira, a partir das 18 horas, com:
Estandarte Cia. de Teatro, Zé Limei-
ra, Cinema na Serra (O Homem que
Desafiou o Diabo), shows com Ro-
berto e Banda e com o Quarteto Na-
mastê. Na sexta-feira, às nove da
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Advogando em causa própria: Ruralidades, quase esgotado

Serra dos Alves será tomada de cultura
manhã, começam as oficinas: Percus-
são Alternativa, Orientação à Saúde
e ao Ecoturismo. Também haverá
caminhada. Na parte da tarde mais
oficinas: Perna de Pau e Placas Infor-
mativas. À noite as atrações serão: o
Estandarte Cia. de Teatro apresen-
tando “O Causo de Geraldo” e de-
pois, a sessão do Cinema na Serra
com o filme “Tapete Vermelho”.

Para os bem-dispostos a programa-
ção do sábado começa de madruga-
da, às quatro da manhã parte a cami-
nhada para o “Nascer do sol sobre a

Serra dos Alves”, na parte da ma-
nhã e tarde terá prosseguimento
das oficinas e à noite o Cinema na
Serra exibe “Mazzaropi – O Jeca
Macumbeiro”; o espetáculo da Es-
tandarte será: “História de Gente e
de Meio Ambiente” e a música será
representada pelo Forró Dubom. No
domingo a programação começa às
10 horas da manhã com o encontro
dos ministrantes das oficinas e apre-
sentação de Batuque e Congado,
além de uma Feira de Doces e o
Campeonato de Truco.

Era nova em Nova Era com Laura Araújo

Má notícia: em 2009 não será re-
alizado o festival de música eletrô-
nica da cachoeira Alta. A Multi Mu-
sic Eventos promotora da festa
resolveu dar uma pausa para ter
mais tempo para investir na infraes-
trutura do lugar, contribuiu também
para essa decisão a alta do dólar já
que muitos dos DJs vem do exterior.
“No ano passado o festival, em sua
quinta edição, chegou ao ápice, e
não queremos deixar o nível cair, por
isso, precisamos de mais tempo para
pensar, planejar e investir na área
da cachoeira Alta”, justificou o pro-
motor cultural Otacílio Mesquita.

Para Ipoema a não realização da
festa este ano é uma perda, pois,
ela é hoje um dos importantes even-
tos do calendário cultural do distri-
to, atraindo visitantes de todos os
estados brasileiros e também do
exterior. Além de promover o de-
senvolvimento econômico.

Arte sem sofisticação assim é o trabalho de Edilson
Ferreira da Silva (Edi), que guarda os traços ou entalhes
primitivistas desde criança quando tomou gosto pela cria-
ção. Morador do bairro Valença ele faz: presépios, porta-
caneta e objetos de decoração. Seu forte é confeccio-
nar peças no interior de garrafas de vidro, sem
cortá-las ele é capaz de montar: cruzeiros de
madeiras com os símbolos
do martírio ou mesmo com

O “gênio” itabirano da garrafa

Um ano sem o colorido do Cachoeira Alta Dance Festival

o Cristo. Edi trabalha mais sobre en-
comenda, mas, os interessados não
podem ter pressa, pois, a montagem
e secagem é um exercício de paciên-
cia, cada peça pode levar até três me-

ses para ser concluída.
Quem se interessar em co-

nhecer a arte do Edi o
contato é: 8844-9638.
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